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1 -APRESENTAÇÃO 

•r• 

O presente documento tem como. objetivo 

apresehtar uma. propoSta técnica para a implantação do :municipio 

de Nova Marilandia que será instalado em janeiro de.1.'943 

' 

do mundipio com um plano de ação básico e com indicações das fon 

tes de recursos. para. sua execução. 

Consta de um diagnóstico e prognóstico 

O planejamento da execução das ações pro 

postas neste documento depehderá da aceitação do mesmo pelo Pre 

feito eleito, estando sujeito a alterações. 

O Governo do Estado de Mato Grosso atra-
k' 

yes da SEPLAN-CDR, com este documento se propõe a fortalecer o. mu 

nicipio de Nova Marilandia desde o inicio de sua implantação obje 

tivando o seu crescimento e desenvolvimento. 
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Municípios 

ro de 1993 

.„ • 

ii -7.,INTRODUCAO 
.• 

02 

A proposta para. implantação dos 22 Novds 

do:,Egtado de Ma'to *Grosso, a serem implantados em jar4i 

obedede a seguinte metodologia: 

4 
2.1 - 14 Etapa 

- Levantamento de informações junto abs 

órgãos estaduais e federais, sobre o mu, 

nicipio criado e o município de'crigem; 

- Visita as localidades para Complementa-
- . 

ção das informações coletadas, reuniOes 

com as lideranças locais, entrevistas 

de modo a obter a participação da 

nidade na proposta inicial; 

- Análise das informações coletadas, comi 

*parando-as com o município de origem e? 

o município criado em relação a Região 

em que se situa e o Estado; 

- Elaboração da proposta inicial. 

2.2 - 24 Etapa 

- Discussão da proposta com os Secreta-

rios de Estado, com os Deputados Esta 

.duais e Federais que possuem lideranças 

.nos municípios no sentido de apresentar 7

a proposta e discutir a real situação': 

do município a ser implantado. 

2.3 - 30 Etapa 

- Apresentação da proposta 'aos -Prefeito 

4 A. 
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Eleitos para aprovaçãó, 

etc. 
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03 

refqrmulagib, 
4 r 

4 

- Elaboração da Proposta Final. 

2.4 - 40 Etapa 

- Execução do Plano de Ação peaa Prefei 

ra Municipal, com o assessoraiii'énto 

SEPLAN -CDR. 

* . 
Ressalta-se que a presente t.rpp6bota no 

impositiva e„, o Prefeito Eleito poderá optar por otitros- prbj.et 

apresentados por outros órgãos e/ou entidades, visto qpe objet 

vo maior é lt1 assessoramento inicial aos Prefeitos Eleitos' para 

ministrar os novos Municípios. 

a 

4 
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III - CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICIPIO 

3.1 - HISTÓRICO. 

• 

No decorrer de sua história os primitivos 

habitantes.aal egião foram os índios Parecis, sendo que a sua ocupa 

ca.() iniciou cord a implantaçãO da linha telegráfica, pelo.Mal. Car i 

do da da Silva Rondon,'pela exploração do seringal de propriedade. ho 

Sr.Otávio Costa. 

Devido ao fluxo migratório (5.6 pioneiros 

conteceu a fundação do 19 povoado na confluência do, río Sãd Franc 

co com d Ribeirao Maria Joana, pelos idos de 1959. Contase que 

fluxo Migratório sofreu grande aumento a partir do começo da expl 

raga() do garimpo de diamante, fato que continua ainda nos dias 

tuais, como um dos fatores predominantes na economia da região. 

• 
• 

• 
• 
• 

gem a dona Maria Joana, proprietária de uma grande fazenda, 

muito auxiliou aos primeiros garimpeiros. 

0 primeiro nome da região gira em torno 

de virias especulações prevalecendo no entanto o de "Maria Joana" 

nome dado do rio onde se prolifera a lavra diamantifera, em homer

qu-e:

0 município de Nova Marilãndia foi criadd 

com essa denominação, ainda em reverencia a dona Maria Joana.: Novi. f.. 
Marilandia foi elevada '-a categoria de distrito pela Lei Municip4 

rig 2.069, de 14 de dezembro de 1963, sendo que a sua identificaçai 

como centro urbano deve-se ao fluxo de pessoal advindas de vária, 
regiões do Pais, predominando os naturais de Minas Gerais, Bahia .6 
Santa Catarina,.tendo-ci seu impulso desenvolvimentista 

entre os anos de 1962' a 1965. 
acontecid6 

A padroeira da cidade e nossal%Senhora 
Fátima, evento festivo religioso que se comemora no dia 17 de mai 

como manifestção popular de maidr tradição. 

IlkIll 
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.Município de Nova Marilandia foi desmem 

brado do município de Arepápolis, onde se situava a sede do distri 

to, e p6: e territorial do município de Diamantino. 

Nova Marilandia foi elevada a categoria 

de município ipela Lei Estadual ni2 5.900 de 19 de novembro de 1.991, 

conforme Lei em Anexo. 

3.2 - LoquazAao GEOGRAPICA : 

O Município de Nova Marilãndia situa-se.

na Região Meior.7-Oéste do Estado de Mato Grosso, com (5s' eguintes 

mites: a8 :Norte corn Diamantino; ao Sul com Santo Afonso;aLezte.cont 

NortelandIa e Arendpolis e a Ieste com Tangará da Serra:' 

3.3 - RECURSOS NATURAIS 

3.3.1 - Clima 

Nova Marilandia está situada na zona ,de 

influencia d9 clima Tropical Continental (AW) . Possui duas 0 esta-

gOes definidas: Verão e Inverno, sendo o verão a estação dWiguai 

e o inverno, o período da estiagem. 

3.3.2 - Vegetação 

Região cerrado, savana, arvores de 

médio, galhos retorcidos ,casca grossa,com presença também de hxam 

neas variando, de 35 a 50 centímetros de altura. 

3.3.3 - Relevo 

DepressOes do Alto Paraguai.,-Guaporp ess 

unidade de relevo consiste no agrupamento de duas grandes dpr 

sOés que se coaiescem, mas que pertencem a bacias • hidrogiáfic-
. i 

diferentes: a depressão dc médio e alto Guapore vihdulada,a .,bac 

do rio AmazOnas e a depressão do Alto Paraguai, vincu.ladka 
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Podzólico Vermelho-Amarelo, esta classe 

compreende èoios com características semelhantes aos podzólicos ver 

melho-escuto., diferindo-se destes pela saturação de bases. 

Nas áreas com topografia favoivel podé-

rão propiciar bom desenvolvimento agrícola desde que „corrigidas 

suas deficienCias químicas'. 

3.3.6 - Zoneamento Agroecológico 

Manejo florestal com rendiment6 eco-susta 

tado, em ambientes florestais ecologicamente inaptos para'substituip„.. 

gOes da vegetação natural. 

Manejo florestal com rendimento e6o-susten 

tado em ambientes florestais de fertilidade baixa a muito baixa corn 

desenvolvimento de pequenas parcelas cultivadas, preferencialmen4 

agroflorestais (Floresta Amazônica: F1;F2), ou parcelas • agxicol4s 

com culturas perenes consorciadas e poliestratificadas, eventualmei 

te associadas com parcelas de agricultura mista (culturas anuais 

pastagens plantadas), todas elas separadas por faixas da- • floresAa 

nativa, com fins de conservação das qualidades ecológicas do mic4b 

e macro ambiente florestal. 

Paisagens ecologicamente aptas 1:).ra subs1 
r• 

tuiçOes controladas da vegetação natural. 

Paisagens (ou segmentos da p4sagem) 

solos não férteis. 

Paisagens 

tituiçOes da vegetação natural. 

Paisagens aptas para manejo eco-sustent 

da flra e fauna silvestres. 

ecologicamente inaptas para sul 
.t.

F3- Manejo com aprov. da oferta flOi-estal natural:4.'17 a 25 
F3IAPt- Agricultura, Lavouras anuaiS e Perenes divetsi,ficadas 
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-Manejo comAprov. da oferta Florestal Natural; 17 a 25 

• 

11` 
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• 

3.4 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

A população do município de Nova Marilãn - 

dia de 3,822 habitantes.. A maior parte desta população está lota 

lizada na zona. urbana. 

A migração atualmente não constitui probl 

ma grave na comtnidade a não ser para a faixa etária mais-jovem gu 
p . 

por falta de perspectivas, 'procura outros centros urbanos maiores 
. • 

Com o aumento de empregos e elevação da renda, alem.de melhoria d 
• ,)'-t• 

centro urbanoM poder-se-ia minorar este problema. Quant3. a- orig 

desta populagão,60% oriunda.de.outros Estados onde o maior coriti 

gente.cabeaos originários do Nordeste e Sudeste do Pais. A t: 

.4 • 

-ri 

4 
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IV - ASPECTOS ECONÔMICOS. DO MUNICIPIO 

• 

• 
S 
• 

4.1 -! SETOR PRIMÁRIO 

4.1.1 - Agricultura 

caráter de 

cessidades 

A agricultura do Município se apresenta 

subsistência, .serviYido apenas para 

iriternas. 

o atendimentS das 

Destacam-se os seguintes p'rodutos:.arroz , 

cana-de-açúcar;.feijap,..milho e mandioca. 0 constxmo ,Local: de hort 

frutigranjeiros:4ppendp 4de outros: Centros. - 

4.1.2 - Pecuária 

Constitui outro fator importante'para 

economia do"municipio baseado no rebanho bovino. 0 sistema.de cria-

cão de gado jê extensivo, basicamente com as fases de cria e recria) 

comerdialização desse rebanhoe fdita 

própria região, ou vendido a outros Estados. 

4.1.3 - Extrativismo Mineral 
f • . 

A extração mineral de diamante tern si 
um indicador de real importancia na medida em que permite iden-Eif 
car o grau de desenvolvimento que vem ocorrendo no município. 

4.1.4 - Assistencia%Técnica e Pesquisa 

A Empaer com escritório de .represeritag 
em Arenipolis, presta serviço de Assistência TecnicE;.e Pesquisa 
ral em toda a região. 

4.2 - SETOR SECUNDÁRIO 

4.2.1 - Indústria 
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0 Setor de Indústria e incipiente, devido , 
of. falta de: infra-estrutura para :o seu pleno desenvolvimento. Conta , 

apenas dm 02 (duas) serrarias que aten!dem a area urbana do munict-

pio e comunidades vizinhas. 

4.3 - SETOR.ITERCIARIO 

4.3.1 - Comércio 

0 comercio varejista do 

pequeno porte mas atefidp. às necessidades básicas 

sentando a seguinte situação: 

4 4 

centro trbano e d‘ 

do:Mtnicipio, apr9 

NQ ORDEM ESPECIFICAÇÃO' 

01 Bares 

• 02 Açougues 

03 Farmácia 

04 Oficinas 

05 Posto Combustível 

06 Salão Beleza 

07. Bazares 

08 Restaurantes 

b9 Mercearia 

10 Supermercado 

QUANTIDADE 

4.3.2 - Serviços 

12.. 

02 

01 

03 

01 

.01 

02 

.62 

01 

. 0 Município conta com um Posto Bancário d 

Bemat. 

4.4 - TRANSPORTES 

4.4.1 - Sistema Rodoviário 

• 

Nova Marilánaia está distante 1.7 Km do 

I, II 
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to urbhno mais próximo que é a cidade deArenápolid e distante “Ia 

Capital Tlo Estado de Mato Grosso cerca de.26() Km. A 

ravessa
,

'-o mUnicipio é a MT - 160. 

4.4.2 - Sistema Hidrovi'Ario 

rodovias qii 

.0 

Apesar de bem servido no tocante a bacja

hidrográfica os rios não são navegáveis; inexistindo transpori.e n4E 

8e setor. 

• 
: . 

4.4.3 - Sistema Aeroviário 
1.• 

InexiAte o transporte re la it de aeronave 

Os campos de pouso existentes pertencem a particulares, servind 

apenas para atendimento 'dos mesmos. 

4.5 - ENERGIA 

0 Setor energético de Nova Marilandia 6 
servido pela rede de transmissão geral, que atende a demanda energ4 

tica do município, tendo a seguinte característica: Potencia Insta-

lada de 967,5 KVA, na zona urbana 210 KVA e rural 757,5 IwA. • • ,. 

do Município. 

4.6 - COMUNICAÇÃO E LAZER 

4.6.1 - Telefonia 

Existe iluminação pública no sit4 •urbantz 

, 

0 sistema telefônico é precámld contand 
• - 

apenas com um Pqsto de Serviço (PS), para atender a sua popUlação. 

4.6,2 - Correio e Telegrafo 
• - 

O. Correio. está representado por dnit . . 
descentralizado no atendimento a comunidade. 

• r 
• • 

'41 

411 

• 
• 



4.6.3- Televisão 

, 

11 

, 

A populagãO recebe imagens de TV gerada pe 

la.ReCie dlobo, Bandeirantes, SBT e Manchete, atraves 

bólica. 

4.6.4 - Outros Meios de Comunicação 

e antena para 

E'utilizado o sistema de altdifaTaTite pair 

transmitir as notícia § a população. No hi rádio ou jornal..rg .mu 

4 " -C,  • 
4 cipio. 

4.6.5 - Areas de Later 
, 

Conta com um Centro Comunitário, 
• 

cionando a população momentos de diversões. 

• .• 

• 
• .• 
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V — ASPECTOS SOCIAIS 

5.1 EDUCAÇÃO 

0 número de escolas existentes atualménte 

no Município, estão assim distribuídas: 

ESCOLAS 
TOTAL ALUNOS RURAL 

. 
... URBANA i. 

MUNICIPAL ESTADUAL 

01 . 

01 • 

12 

420 
• . 

. . 

12 

- 

' 

- 

420 

7 

As escolds 

suficiente e estão mal conservadas. 

administrativas da DREC - 6elegac1a 

rurais possuem espaço físico 

As escolas recebem orientaçOet 

Regional de Educação e Cultura; 

que funciona como porta voz do Governo do Estado de Mato Groso 4 
traves da SEC, de onde são emanadas todas as diretrizes para a Ed114 
cação. Apesar da preocupação do Governo Federal através do MEC, ei 

suprir as carências nutricionais dos alunos verificou-se.'ger necesj 
sario a presença atuante do órgão. 

5.2 - SAÚDE 

0 Setor de Saúde apresenta-se ainda deficl 
ente contando apenas com um Posto de Saúde, para atender toda pop 
lação. 0 atendimento de consulta 6 feito por um medico contratad 
pela Prefeitura Municipal de Arenápolis que visita o Município 

nalmente. Os casos graves são atendidos em Arenipolis. Pestam 
viços na areas de saúde os seguintes recursos humanos: 

sem 

NQ ORDEM 

01 

02 

03 

04 

ESPECIFICAÇÃO

Medico 

Dentista 

Farmacêutico 

Enfermeiro 
• 4.. 

;QIJANTIDADE

• 01 

01 

01 

02 
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r 

• • 
fi 

• 

a 

kAlk 

5.3 SANEAMENTO 

,13 

O 
- - 

serviço de abastecimento de agAa.e expló 

rado pela Sanemat, cujo sistema implantado é o de Pogo Artesiano4 

que abastece um reservat6r19 de 1.00 m3. Este sistema ate'fide deman 

. • 

'da existente. 
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VI - ASPECTOS INSTITUCIONAIS • 

6.1 - ESTRUTURA ADMINISTRATIVA' 

.Pela demanda de serviços sugere-se a prin 

cipio, uma Estruturd Organizacional, minima suficiente paa o set 

funcionamento inicial, conforte organograma anexo. Pogtetiorment 
com o diescimentd do Município a estrutura poderá sofrer modific 
gOes e ou adequações. 

6.2 - LEGISLAÇÃO 

A Legislação básica do Município de orjgem 
( Arenapolis ) é suficiente para atender as normas legais: ,atk 
que o Município tenha sua Legislação própria. 

6.3 - RECURSOS HUMANOS 

06 recursos humanos para o 

da PrOfeiiura deverão Jr contratados através de concursos! 

cos e de acordo com as necessidades da Estrutura proposta.. 

6.4 -. RECURSOS MATERIAIS 

funcionamento* 

públi 

Não possui recursos materiaig para a insta 

lagão e funcionamento da nova Prefeitura, pm janeiro de 1.993, sen 

do necessário a aquisição de mobiliários e.equipamentd 

para o seu funcionamento inicial. .t 

básico 



VII - DIRETRIZES • a • .. • 

Município deverá iniciar sua.admi4stra-

ção da .ac.ordo com as suas reais possibilidades e necessidadhs ten 

do como airetrizes básicas a implantação da estrutura administrati 

va aquisição de máquinas e equipamentos, execução de obras e serv 

gos prioritários, destacados no piano de ação do município. 

VIII -'PROPOSTA, DO PLANO DE AÇÃO • 

8.1 - AREA INSTITDC/ONAL 

(-1 

8.1.1 - Estrutura Administrativa 

Para atender inicialmente a necessidade 

da futura administração, a parte .organizacional deve ser a mais 

simples, possível para se evitar o entrave burocrático e encrIgos 

patronais que ultrapasse o limite da sua capacidade financeira. 

Para isso deverá a mesma ser constituída de: 

PREFEITO (Gabinete) - Orgão de Direção Superior 

SECRETARIO GERAL 

.Setor 

.Setor 

.Setor 

.Setor 

:Setor 

- Direção intermediária de As'sesso 

ramento 

de Administração - Atividade 

de Finanças - Atividade 

de Saúde-Saneamento- Atividade 

Educação Cultura - Atividade 

de Obras e Viação e 

Serviços Urbanos 

meio 

meio 

fim 

fim 

- Atividade fim 

• 
ObrigatOriamente deyerão'conttar da Estru-

tura. Administrativa comp Orgão de Assessormento ao Governo Fe 

ral subordinados diretamente ao Prefeita - JSM (Junta do 

Militar), para tratar do .alistamento. 
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• 

Observa-se que.es denominagOes poderão ser 

modificadas pataVivião, Departamento ou Serviço, a critério da 

Administração. 

8.1.2 - Legislação 

.Levando-se em conta que a Legislação do Mu 

nicipio de origem quase sempre é incompleta e que as mesmO vigor 

rão no novo município ate que.o mesmo tenha a sua própria Legisla 

gao,proPóe7se o'seguinte elenco de Leis básicas,as quai irão 'pau 

latinamente substituindo as existentes no município de or'igeM.... 
• 
• 

- Lei Orgãnica Municipal 

- Leis de Perímetro Urbanos 

- Código Tributário 

- Código de Obras 

- Código de Posturas 

- Leis da Estrutura Administrativa 

- Lei do Quadro de Pessoal 

- Lei do plano de Cargos e Salários 

4 

Lei Estatutária (Estatuto dos Servidores 

Municipais) 

- Lei dó Magistério Municipal 

• 

Públicos 

• 

- Lei do Loteamento, ocupação e uso do Solo Urbano 

- Decreto do Regimento Interno da Prefeitiirk 

- Decreto Legislativo do Regimento Interno da qãmara 

Municipal e demais LegislaçOes' referentes ao Legis 

lativo. 

8.1.3 - Recursos Humanos 

- 
Adequando-se -oá recursos htManos a Est 



Ot • 

ra Organizational proposta , apresentamos os seguintes cargos: 

NQ ORDEM QUANTIDADE DENOMINAÇÃO 

01 

02 

03 

04' 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

01 

01 

Ul 

'05 

06 

02 

Or 

05 

02 

03 

10 

Secretária para o Prefeito 

Secretária para o Secretário Geral 

Secretário Geral 

Chefes de Setores 

Agentes Administrativos (cot 

diversas) 

Fiscais de Tributos 

Fiscal de POstura de Obras 

Motoristas 

Operadores de Máquinas 

Agentes de Serviços Gerais 

Braçais 

4tiviciades.,
.$ • • 

-t• 

- , 
Os cargos de Secretário Geral e.d4- Che 

fias são de provimento em comissão e os demais de provimento eféti 

vo, isto .6, providos apOs realização de concurso público 
• 

8.2 - AREA FINANCEIRA 

8.2.1 - Direitos Financeiros 

• s • 

Serão disciplinado pela Lei ng, 4.,320/64 

que Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração. e 

coptrole do orçamento e balanço da União, dos Estados, dos i'Munici 

pios e do Distrito Federal. 

8.2.1.1 - Orçamento 

O Orçamento deve ,Ser entendido-como.ichstr 

mento que expressa, para um periodo de tempo definido, denominA 

Exercício Financeiro; as políticas, o programa, de bperaçOes de,.) 



1771" 

111 

• 

• 

•11 • • 

7;4 •4: 

• 18 

verno e os meios depeu•financiamento. Assim, o Orçamento 5,,essen 
4 

cialmente, um insttumento que reflete (5 Planejamento a curto pra 

ZO. 

8.2.1.2 - Planejamento 

0 Planejamento é condição indispensável a 
aplicação racional do recursos sempre escassos, para atendimento 

das reais .necessidades da Comunidade, que bbviamente são 
i • das e deverá obedecer a alguns princípios gerais. 

* t: 
0 processo de planejamentó é mais importan 

te que o plano, que deve ser adequado a realidade dolMunicipio. 

Ilimita 

• A . 

Um Plano de Governo, face a nova Constitui 

cão consiste' em um Plano Diretor que definirá a Politica.Urbana,um 

40 Plano PLurianual que determinará as diretrizes, objetivo e metas 

40 da administração municipal por um período talvez de 04 (quatro) a 

nos e a Lei de Diretrizes Orçamentárias, que compatibilizari anual 

mente as diretrizes do Plano. Funcionará com um documento básico 

de orientação, objetivando o desenvolvimento harmOnico' o âmbito 

do Município, levando em conta também as justas aspiraç6e8 da Comu 

-4 
-4 

nidade num determinado período. 

• 

A Lei Orçamentária Anual conforme o Art. 

165, da Constituição Federal, devera ser procedida das leis: Plano 

Plurianual e Diretrizes Orçamentárias 
4 

- Plano Plurianual - estabelecerá de forma 

regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administração 

pública para as despesas de capital e outras delas decorrentés e 

para as relativas abs programas de duração continuada. 

- Diretrizes Orçamentárias - Compreenderá 
• as metas e prioridades das administraçOes.plablicas, incluindo 

„ 
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despes'as de capi,tai,1):4kta, o exercício financeiro subSeqi.iente, orien • ••• 
tari a elaboração4da. Lei OTgamentaria Anual, dispOrã.sobre as. alte 

rações na legislação tributária e estabelecerá a política de apli 

cagão das agencias financeiras oficiais de fomento. 

8.2.1.3 - Receitas Orçamentárias 

. Constitui Receitas Orçamentárias um conjun 

to de ihgresscis.efetivos, expresSos 

nientes de.fontes'próPrias ou não, 

se integram ao
!.1)
atrimOnio ou que possam gerar ob0.9aç6es, reservas 

ou reivindicagOe's or terceiros. 

em moeda, ou.em direitos prove, 

permanentes ou eventuais, que 

As Receitas Orçamentárias serão claSsifica: 

das em cada orçamento sob os títulos receitas correntes; receitas 

de capital e receitas de transferencias, cujas codificações numeri 

cas encontram-se nos anexos da Lei 4.320/64. 

Sao Receitas Correntes as provenientes da 

cobrança de tributos, de contribuições para fiscais, da exploração 
econômica de serviços prestados e do patrimônio e de outras ativi-

dades remuneradas. 

Sao Receitas de Capital as provénieil.tes de 

empréstimos e financiamento, de alienação de bens de amortizações 

de emprestimo concedidos do superavit do orçamento corrente, da 

conservação de direitos e de outras receitas que não possam se en 

quadrar nas especificações anteriores. 

Sao Receitas de TransferanciAs as prove 

nientes de recursos financeiros recebidos de outras entidades de 

Direito Público ou Privado, por força do monitoramento constitucio 

nais, de Leis especificas ou de convénios firmados e que se desti 

nam a atender as despesas orçamentárias. 

O 

Tetos a 'destacar,:que o Município recém 

mfb 
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mancipAo de igovaHMatiAlindia , com base .em levantamento efetua-
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• • 
do pela Equipe Técritpe da SEPLAN, terá como grande susteritagão da 

sua econamia as Receitas oriundas de Transferências tais como a co 

ta do Fundo de Participação, dos Municípios e a cota parte do Impos 

to sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS, mais devido 

a grande necessidade de investimentos o Município vais precisar 

de auxilio financeiro do Estado para aceleração de seu desenvolvi-

mento. 

As receitas originais de tributos depende-

fa-0 muito do Poder.Executivo e 1,egislativo, na adoção de mecanismo 

legais que aumente a arretadação do Municípios. 

No levantamento Sócio-Econtimicip 'destacdm-

se as necessidades para implantação da estrutura urband equipamen 

tos urbanos como as despesas gerais de custeio do Mun1c1pi94 com 

base nisso tem-se uma proposta de Previsão de Receitas quedeverão 

fazer frentes a 'tais necessidades. 

ESPECIFICAÇÃO DA RECEITA 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA TRIBUTARIA 55.500.000,00 

RECEITA PATRIMONiAL 21.000.000,00 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 2.366.300.000,00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 6.000.000,00 

RECEITAS DE CAPITAL • 

OPERAÇÃO D CR2DITO 25.000.000,00 

ALIENAgA0 DE BENS MOVEIS 11.500.000,00 

TRANSFER2NCIAS DE CAPITAL 4.630.500.000,00 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 33.000.000,00 

TOTAL , , • 

• 

2.449.400.000,00 

4.700.000.000,00 
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r Das Receitas de Transferencias :Correntes e 
• 

Capital,acima estão prel'Tistas transferencias de Convénios 'na ordem 
• 

de Cr$ 3.992.500.0'O0;00 ( rés bilhões, novecentos e noventa e dois 

milhões e quinhentos mil c.rl'izeiros), necessários para implementar as 

' Rebeitas que irão acelerar seu processo de desenvolvimento. 

„ . • Salienta-se ainda que_no orçamento daUnião'

existe Recursos-destinadds d Apoio e desenvolvimento Municipal que 

poderio ser negociados através da elaboração de Convénios. 

As receitas acimas previstas.%foram -utalcula 

das em valores de Agosto/92. 

8.2.1.4 - Execução Orçamentária • 

A execução Orçamentária constitui-se na ma 

terialização das ações programadas e na utilização dos recursos que 

lhes foram destinados para a consecução dos objetivos e metas defi-

nidas na programação de trabalho do Governo. 

A execução orçamentária observará as nor 

mas gerais, estabelecidas na Lei. 4.320/64. 

8.2.1.5 - Escrituração Contábil 

A Escrituração Contábil da entidade:'gover 

namental será mantida em registros permanentes com obediência nos 

preceitos'estabelecidoS.na Lei 4.320/64 e aos princípios fundamen 

tais contabilidade,devendo observar métodos e critérios contá-

beis. 

A contabilidade manterá registros auxilia 

res ou aniliticOs, a fim de atender a determinação da administração 
da entidade e da legalidade que, prescrevam metodosoticriterios con 

tébeis, sem modificação da estrutura da escrituração principal. 

.4 
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. 1 
8.2.1.6 - Balaxiós 

t 

manio e a expressão resumida das operações realizadas. 

6 

r. • 

-Nas entidades públicas municipais, o Balan 

co Geral é formado por um conjunto de Balanços e Demonstrações- ten'T 
dentes a revelar os resultados do exercício ou composição do . patri 

) 

Segiando o Art. 101 da Lei Federal 4329/64, 
. , 

os resultados gerais de exercícios devem ser demonstrados 

das pegas assim denominadas. 

• 
.1'- Balanço Orçamentário 

2 - Balanço Financeiro 

3 - Balanço Patrimonial 

4 - Demonstrações das Variações 

niais ou Balanço Econômico 

ata s .1 
4k, 

• 

Patritfto • 
, • 

4 
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E.QUIPAMENTO St URBANpS .' SEpLAN --. Cb - R' . .. , • 
AVALIAVA0 'ESTIMADA • ..mUNIcfpio NOVA MAR4LANDIA _ 

:. '.NOTAS: AREA uREANA/PoPULAÇÃo/ 

ITEM 
. 

DiscRimiNkao [DEscRIÇÃO 
. • 

1 

;EISTENTE X .. 

% 

A IMPLANTAR
,-

% 

PROJETADA . 
% 

"33 ha 'f:522 hab. 
• 

PROPOSTAS 

01 
. 

Paisagismo ' • .'

• 1. 

'4.-‘

. 
• 

01.1 
. . 

Arborizacao % x 100 100 300;00 un esp. nat. n/ sombra 

01.2 Outros . x • 'x x x • 

02 Areas Verdes 
• . .

02.1 Praças x 100 100 e• 225,00 m2 Hi _ 17.' 1. 

02.2 Areas de Lazer • X 100 100 20.000,00m2

02.3 Areas a Preservar X x x x 

02.4 Outros ' . : x x x x . 

03 
* .

Fins Sociais . • : • 
• 

03.1 Centro Comunitário x 100 100 -,, ,- s 4p , , 1 - , Z., ..A..e Mc 5 io : , - - 
03.2 Centro CUltural . .. X 100 100 23$5,32.m2 idem ( 3.1 ) 

03.3 Escolas de lo Grau ' x 100 100 300,00 m2 ''' •Ct.TE, HI - i 
03.4 Creche . x 100 100 300,00 m2 31:12' ¡-1.1-i: 30% 
03.5 Posto de Saúde x 100 100 6d,00 m2 . CUE, i:11 -H -4 3016 
03.6 Centro de Saúde • x 100 100 210,00 m2 CU'E 'Hl-H + '0% - 
03.7 Outros x Y. x 

a 
 x , 

I 
04 Fins Espbrtivos

04.1 Quadra Poliesportiva >: 100 . 100 540,00, m''.• CUE Hi - = f 
04.2 Centro Esportivo x 100 x .x 

1 _
04.3 Outros Campo Fuzebol x 100 100 67750,00 TO CT2?_ H1 - 7:= ' 

05 Fins Institucionais 1 
05.1 Sede Prefeitura x . 100 130 263,50 71:12 tU:.3 Hl. - ' • 
65.2 Camara Municipal x 100 100 200,00 t2 q.¡B. sH1 -
05.3 Fórum x 100 x x • 

05.4 Delegacia de Policia x 100 100 

p.i 

231,60 m.2 Ci.TE H1 - 1 05.5 Outros x x x 

. 

x 

06 Diversos • 

06.1 Terminal de Passageiros x 100 -Z. 362,34 m2 t7i'= T2.1 - 
06.2 Terminal de Cargas . x 100 x 
06.3 Terminal Aeroviario x 100 x 

. . 
x 

06.4 Mercado Municipal/Feiras . x 100 100 106,33 m2 :CUB, H1 - ' 
06.5 Centro de Abastecimento x 100 x 

06.6 outros' x x x 

,x 
_ 

'x. . 

• • . 

. • • . - 
• 

• 
.., 

!. . 
• 

. . . 

A 

, 

- _ 

• A • .: . 

• .1 
. . ! 

.
. • . • ,. 
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,•INFRA ESTRUTURA URBANA BÁSICA 

AVAL IA4 CX•0 ESTIMADA 

SEPLAN- C'D R 

MUNICÍPIO: NOVA MARILANDIA 
- . 

. . • NOTAS:AREA URBANA/POPULAÇÃO 

ITEM 

, 

DISCRIMItAÇA0 J DtSCRICAO 
. • 

. EXISTENTE A IMPLANTAR PROJETADA • 
33 ha 3.522 hab. 

• 8 % . %, PROPOSTA 
1. Aqua Potável 

. 1 

1.1 Captação 100 x x
1.2 Tratamento 100 It.
1.3 Rede 

. x 
de Distribuição • ._ 100 x x 

1.3 Ligações Residenciais 
.., 

• x . x x 
1.4 Outras . x x x 
1.5 Consumo Diário Residencial.

- 
x x x 250 / dia / Pessca 

1' 
p. 

• 
Esgato Sanitirlo • • 

.. 

12.1 Rede (Coleta) x 100 aoo -3000,00 m 
2.2 Ligações • x 100 100 250,00 Ligagéies 
2.3 Tratamento/Lançamento x 1Q0 1Q0 I-,-staçgg de Tftatamento ' 2.4 Rede Industrial X x x . 
2.5 Ligações x x x 

. 12.6 Tratamento/Lançamento x x A 

3. Energia 

. 

• 
3.1 Geração :00 x x 

. 

3.2 Distribuição Aérea Alta Tensão x x x 
3.3 Distribuição Aérea Baixa Tensão x x x 

.., 

. 
3.4 Iluminação Pública 130 x x 
3.5 Ligações Residenciais . . 100 x x 

• 

3.6 Ligações Comerc./Industriais 100 x x .. 

4. Telecomunicações , 

4.1 Telefonia 100 x x 
4.2 Central/Posto - 

' 
100 x x 

• 
' 4.3 Rede Aérea 

• 
,,r, 

M X 

5. Drenagem Aguas Pluviais 

5.1 Captação/Galerias Bueiros x 100 100 3000,00 m 
5.2 Lançamento x 100 ,x 
6. • Meio-Fio/Sargeta x 100 100

13.600,00 m 

7. Passeios * h • x 100 100 
. 

27.200.00 • 
. m 

8. 
. 

Pavimentação • 
8.1 Terrapleffagem *x 100 100 -.E .7.9604.00 108.2 Pavimentos x 100 100 6 890,00 of2 
8.3 Area dos Logradouros . . x 100 x 

. 

8.4 Pones x 100 100 300.00 m 4 

• 

, 

41 
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• DIÁRIO OFWIAL DO ESTADO DE MATO GROSSO • fg  DiZEMarik 

L E I PM 
DE 14 DI Dr;ombro Df is.. 

Crie Municfplo it  NOVA 
MARILANDIA. deonnotoredle 

ouderplos de Arenipolls 
.• DlarnantIne. 

• A ASSEMBLEIA .L:ECISLATIVA DO ESTADO Of MATO •CitIBSSO. tofilo Sr vnto o eve. clippie O dept 42 cl• ConstItelcio ..Estaoluu. way. • o Govarnador Po Estard saddens .• Seguin, Lef• 

Art. t• Pica crude o Poun;dou de NOVA PIAOILANDIA cnn itEr a locol,,a. or rretrec non1*. con ord dose...croft dos mor•c:pon it  Arena/oohs e Dunannne. 

Ad. IT os emus uc Morncipm oo NOVA MARILAMDIA sioO seeuntd• •Conrac.o.no Confluincla do Moodie Sio Francisco itPaulo's... o reie•rio aural. :Par sop. polo rlbolrie Sio ErP•mullo do PPP. ace. ati • ban. do Melee Au Crede. 4•9eldclo P.m 4. 24
oirreso Knnit Me • spo csbeptero. Odd. Don.° sou. por uno Puy rots 84 • caber-gnu de enrage Ironon,,. seq ore ene.cirrego obahlo at; • sr* Pure cc rItu.ric Mare Joan. ad tog. per Into rib••rio epee. 

Ira • biers d• dormer IlAtede. eme• por out :emir ecu.. •ti • 
beefs it  derego fp Cemento. e.g... pee Its. ciengo SOC..aii • Nie 
Ateeeinb, deste. pent* Ague per me Ilnho Ma Ili a caterena itanew Seen r AMi. it ... panto am. A rim Inle rota A • 
.Aemite Elf cierm• it  Corm, Ague por •114 oirrege Mahn rei • As 
AA , it  airreg• si. it s..,.. segue me one cirnag• Mahe • berm d• °Mom MatAlolie. Ague pee Ate deem* Alm ati • A 
Ab•mira. Ana pen* AA p••• oar flrAent• • cratomdre it  cr;rrippo 

• Aamige ••• AarrodInfe, Ague pereel. cirroge Males ati a au• 
•'.ie SAAR. eff Teem* Lev. some pew red de •braftre oti • barn 

it  •AIA• *A.F. Arg.. pa  At• °Amp* ni • ofra mennflea. AA pewee e.g.,. par me AM ma ni • AAA. A oirrfog• 
PANDA*. vegore pee AA eirrop• abet.* •ti • Ae Ara m Ma 
Tenn. segos pee *eta rie AMA fei • bar,. it  cieerge Crane. daf 
segue pre est. Menge Alm Ai • mie mbecere. Asi• pate. Amo pm ma IDA nita of • Abemlea it  oienlge .Canocho. e.g.. pro Ate derma anna• •ti • Ae time ne fibe1e6f Sane Ant;nlo. it t moino• pa
en• ria•Iria acingoil • b•no it  derma Camblna. mpe per Ate ado• Ai • we calleceire. AA Ague p•e um Not, rut. Ai • Moen. it  amigo Carregulohe. amm pfse Ate campy IclPilo• 44  • 44444. d• Arnie Femme. AC segue par at. ribolrie• aii • d• ammo EWA. Agee pee Ate cenne eirse Ai • on 
calienem. deus. AA mom por um. MA ryes etC • catmetra itcier•go Ml.te AA me in. arrow AAA ati • sua bier. e.Menge WAWA*, Mr Ague pee est• Arose AA et; • Oar's itamigo it . Anne. Ague per At• <MA. Kloci ati • Ana d• ciinem Connie++. dons Alto segue pee mu AM rut. •ti • cabeceim it  dorm, MAW. seem pee est• oirrege ANA .te • sua Perm re cameo' Taquarinle. seme per ••te Arm* Alm ati • • Ara A Menge Rena. die Ague pee Al• Menge MA aii • on t•bourU., 

mnie por AM ni • Atecaira de <image Tine. imu• pa n. anima abase e e. . bitri It 1 kianeani. Ague pm AM fle AMA Ai a term it  Meng* Zot•aeori. some pa, AA airmen, AA afti • sue cabecelea. AA Ain* ter me linna Ai • ADANA, it  Anne Ag.,. Lima. dei sop. pee Miner da 
A Cmfece A Preen a., thein IONA • draarineca Obi • C••••••••4. Minnie Ihniti. del segue per At• rlbel,j. abai•• ati • lief cm • Anti* Sio Frames. it  PAM mote d• Panne. 

Art. re ^crown. Amiga 7? • Lei of Mt. it  IS itMA de ISM 10 .0.•1 1 / 117/ lllll . 

1. 
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Ponvencões
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1 — Saúde 

2 — Escola 

3 — Esportes 

4 — Praca /4rea Verde 

5 — Policia 

6 — Igreja 

7— Pavimentagbo /Calcada / Meio Fio /Sargeta 

8 ub/Esgoto /4guas Pluviais 

Energia' Elétrica / Iluminacdo Pública 
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